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RESUMO: O presente trabalho visa trazer 
aportes teóricos para contribuir no entendi-
mento dos princípios da interculturalidade e 
da interdisciplinaridade, bem como a aproxi-
mação entre os mesmos. Busca uma pers-
pectiva curricular voltada para o reconheci-
mento das diferenças, e a interação entre 
elas, como possibilidade de enriquecimento 
mútuo.

PALAVRAS-CHAVE: Currículo. Intercultu-
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INTRODUÇÃO

Neste breve texto teceremos algumas 
considerações sobre a interculturalidade e 
a interdisciplinaridade, na tentativa de en-
tender seus conceitos e aproximá-los. Des-
ta forma, buscamos alguns caminhos para 
a construção de um currículo escolar que 
reconheça nas relações a oportunidade de 
crescimento do ser humano através do diá-
logo entre as diferentes formas culturais e, 
atrelado a esse currículo, prática interdisci-
plinares que resignifiquem o saber, buscan-
do o seu contexto.

Para início de reflexão, faz-se necessário 
algumas inferências voltadas especifica-
mente para o termo currículo.

                                                        
O currículo é lugar, espaço, território. O currí-

culo  é relação de poder. O currículo é trajetó-
ria, viagem, percurso. O currículo é autobiogra-
fia, nossa vida, curriculum vitae: no currículo 
se forja nossa identidade. O currículo é texto, 
discurso, documento. O currículo é documento 
de identidade ( SILVA, 2005, p. 150).

Pensar no significado da palavra currículo 
nos leva a perceber que não existe um con-
ceito padrão, acabado, absoluto para defini-
-lo. Tentar conceituá-lo por si já é uma tarefa 
complexa, pois o campo do currículo abran-
ge situações muito diversas, influenciadas 
diretamente pelas suas teorias que foram se 
constituindo ao longo do último século.

Tomaz Tadeu da Silva, em “Documentos 
de Identidade: uma introdução às teorias 
do currículo”, faz um histórico das principais 
perspectivas sobre currículo. O autor divi-
de as teorias em três grandes categorias: 
tradicionais, críticas e pós-críticas. Nessa 
trajetória percorrida pelo autor, pode-se ob-
servar que uma teoria difere da outra nas 
questões que elas procuram responder 
acerca do que se compreende por currícu-
lo. E, mesmo apresentadas de uma forma 
cronológica, não existe um momento estan-
que onde começa uma teoria e inicia outra, 
o que acontece é a hegemonia de certas 
representações em determinada época, no 
entanto, podemos encontrar características 
das diferentes concepções de currículo que 
se entrecruzam em certos momentos.
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CURRÍCULO INTERCULTURAL E IN-
TERDISCIPLINARIDADE

A promoção de um currículo intercultural 
atrelado a práticas interdisciplinares é uma 
questão bastante complexa, pois estamos 
enraizados em uma educação monocultu-
ral e fortemente disciplinar. Para tecer uma 
interface temática entre interculturalidade 
e interdisciplinaridade faz-se necessário 
primeiramente revisitarmos os conceitos 
envolvidos. 

 Para Fleuri (2003) a polissemia termino-
lógica relativa às expressões multicultura-
lismo, interculturalismo, transculturalismo, 
impede a produção de conceitos simplifica-
tórios eficazes, no entanto, torna a discus-
são mais criativa e aberta às contribuições 
e aprofundamentos. Entre esta multipli-
cidade de perspectivas o autor apresen-
ta um eixo conceitual que caracteriza as 
principais reflexões da atualidade neste 
campo, “é o da possibilidade de respeitar 
as diferenças e de integrá-las em uma uni-
dade que não as anule (FLEURI, 2003, p 
17).”. E, para ele, este respeito e integra-
ção abrangem os discursos de diferenças 
étnicas e culturais, gênero, gerações, dis-
tinção entre os povos e são considerados 
tanto na escola e na sociedade como nos 
equilíbrios internacionais e planetários.

A educação numa perspectiva intercultu-
ral é compreeendida como um

 [...] processo construído pela relação tensa 
e intensa entre diferentes sujeitos, criando 
contextos interativos que, justamente por se 
conectar dinamicamente com os diferentes 
contextos culturais em relação aos quais os 
diferentes sujeitos desenvolvem suas res-
pectivas identidades, torna-se um ambiente 
criativo e propriamente formativo, ou seja, 
estruturante de movimentos de identificação 
subjetivos e socioculturais. Nesse processo, 
desenvolve-se a aprendizagem não apenas 
das informações, dos conceitos, dos valores 
assumidos pelos sujeitos em relação, mas 
sobretudo a aprendizagem dos contextos em 
relação aos quais esses elementos adquirem 
significados (FLEURI, 2003, p.30).

O autor usa o termo “ecológico” para 

definir a função do currículo na perspec-
tiva intercultural, tendo em vista ir além da 
função “lógica” de repasse de informações 
previamente determinadas e organizadas, 
no intuito de passar a disponibilizar recur-
sos que possam propiciar condições para 
a disseminação de informações entre os 
sujeitos e que estes possam estabelecer 
uma relação de troca entre si e com o meio.

Neste sentido Padilha (2004) contri-
bui apresentando o currículo intercultural 
como possibilidade de criar dinâmicas que 
promovam situações de aproximações dos 
sujeitos, reconhecendo as diferenças cul-
turais entre eles e desta forma, construir 
um espaço de encontro, relações e diálo-
gos capaz de enfrentar os desafios que a 
realidade assim lhes impõe. 

Procuramos trazer subsídios conceituais 
para elucidar uma perspectiva intercultu-
ral de currículo. Entretanto, nosso objeti-
vo neste texto é pensar uma abordagem 
voltada para o sujeito e suas diversidades 
culturais, mas com um olhar voltado tam-
bém para as formas como estes sujeitos 
se relacionam com os conhecimentos, ou 
seja, como os conteúdos lhes são apre-
sentados. 	

Por isso, agregadas a discussão cultural, 
passamos a apresentar algumas implica-
ções epistemológicas. Com o auxílio das 
contribuições de Morin e o pensamento 
complexo, revisitaremos alguns princípios 
acerca da interdisciplinaridade, pois assim 
como ele, acreditamos que não é possível 
buscar uma explicação para os fenômenos 
complexos reduzindo-os e simplificando-
-os.  Nesse sentido de pensar o currículo 
a partir da complexidade, Padilha comple-
menta: 

Na verdade, é importante observar que, 
quando passamos a pensar na perspectiva 
da “complexidade” relacionada ao currículo, 
essa combinação nos sugere refletir e pro-
blematizar a prática educacional com base 
nas relações estabelecidas a partir das dife-
renças que coexistem na escola, sobretudo 
as relacionadas à multiplicidade de culturas 
nela presente (Padilha, 2004, p. 150).

	  
 O modelo de organização curricular que 
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predomina em nossas escolas na atuali-
dade ainda é o disciplinar, estruturado e 
compartimentado em espaços e tempos. 
Apresentado como um modelo fechado 
nos conteúdos individuais de cada discipli-
na, que não leva em conta as exigências 
do mundo contemporâneo e nem a liga-
ção com a diversidade cultural dos alunos. 
Nele o próprio currículo se confunde com 
o conjunto de disciplinas que o compõem.

O saber fragmentado, reducionista, limi-
ta a nossa compreensão e a reflexão acer-
ca dos fenômenos na sua totalidade. 

                                                            
A especialização “abs-trai”, em outras pala-
vras, extrai um objeto de seu contexto e de 
seu conjunto, rejeita os laços e as interco-
municações com seu meio, introduz o obje-
to no setor conceptual abstrato que é o da 
disciplina  compartimentada, cujas fronteiras 
fragmentam arbitrariamente a sistemicidade 
(relação da parte com o todo) e a multidimen-
sionalidade dos fenômenos; conduz à abs-
tração matemática que opera de si própria 
uma cisão com o concreto, privilegiando tudo 
o que é calculável e passível de formalizado 
(MORIN, 2005, p.41).

Não se trata aqui, de desvalorizar o co-
nhecimento sistematizado através das dis-
ciplinas, mas admitir que é possível uma 
contextualização destes saberes fragmen-
tados destituídos de significados na busca 
de estabelecer um sentido para o conhe-
cimento, considerando o educando como 
um sujeito implicado neste processo, que 
produz cultura ao passo que é produzido 
por ela.

	 Morin (2004) propõe ir “além das dis-
ciplinas”, porém, sem perder de vista seu 
contexto histórico, a sua essência. “Não se 
pode demolir o que as disciplinas criaram; 
não se pode romper todo o fechamento: há 
o problema da disciplina, o problema da 
ciência, bem como o problema da vida: é 
preciso que uma disciplina seja, ao mesmo 
tempo, aberta e fechada (Morin, 2004, p. 
115). Ou seja, segundo pensamento com-
plexo, “não se trata de abandonar o conhe-
cimento das partes pelo conhecimento das 
totalidades, nem da análise pela síntese: é 
preciso conjugá-las.”(MORIN, 2005, p. 46).

Além da interdisciplinaridade, Morin su-

gere um olhar transdiciplinar como forma 
epistemológica e refere-se a transdiscipli-
naridade  como “esquemas cognitivos que 
podem atravessar as disciplinas, às vezes 
com tal virulência, que as deixam em tran-
se” (MORIN, 2004, p. 115). Entretanto, nos 
deteremos aqui numa abordagem interdis-
ciplinar, por considerarmos que o processo 
de mudança é gradativo e a organização 
curricular na forma disciplinar ainda impera 
nas nossas práticas escolares.

 Termos polissêmicos e imprecisos, de 
difícil definição, é assim que Morin descre-
ve as idéias de interdisciplinaridade, mul-
tidisciplinaridade e transdisciplinaridade. 
Trataremos neste contexto, a interdiscipli-
naridade, que o autor direciona no sentido 
de troca e cooperação entre as disciplinas. 
Ela pode se apresentar em vários níveis 
de cooperação, mas o que almejamos aqui 
é ultrapassar o nível simplista de tratar o 
mesmo tema em várias disciplinas sem 
que as mesmas estabeleçam uma con-
versa entre si. Esta forma de perceber a 
interdisciplinaridade deixa a conexão entre 
os saberes sob responsabilidade do aluno, 
o que dificilmente acontecerá com suces-
so. É preciso reintegrar os conhecimentos 
de forma que o aluno consiga percebê-los 
como parte de uma totalidade, pois o mun-
do não é disciplinar. Por isso, é necessário 
reconstruir os fenômenos a partir da contri-
buição de cada disciplina, resultando num 
conhecimento diferente, complexo e signi-
ficativo. 

 A interdisciplinaridade está diretamente 
ligada à contextualização. Contextualizar, 
no seu sentido etimológico significa enrai-
zar uma referência em um texto, ou seja, 
dar significado ao objeto de estudo. Esta 
contextualização é a costura que a inter-
disciplinaridade pode fazer com as ques-
tões presentes na vida pessoal do aluno e 
o mundo em que ele vive.

	
A PERSPECTIVA “INTER” NO CURRÍ-

CULO

Ao nos referirmos aos termos intercul-
turalismo e interdisciplinaridade, torna-se 
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necessário discutirmos o prefixo “inter” que 
dá um sentido mais específico a estas pa-
lavras. De acordo o Dicionário Etimológico 
Nova Fronteira da Língua Portuguesa, "in-
ter-" é um prefixo derivado do Latim que 
significa entre; no meio de. Esta definição 
nos remete a pensar em relações. Veja-
mos:

	
“O prefixo inter indica uma relação entre vá-
rios elementos diferentes: marca uma reci-
procidade (interação, intercâmbio, ruptura do 
isolamento) e, ao mesmo tempo uma separa-
ção ou disjuntiva (interdição, interposição, di-
ferença). Este prefixo não corresponde a um 
‘mero indicador retórico, mas se refere a um 
processo dinâmico marcado pela reciprocida-
de de perspectivas’. Estas perspectivas são 
representações sociais construídas em inte-
ração (Ibidem). Para Micheline Rey (1986) o 
prefixo se refere à interação, mudança e soli-
dariedade objetiva. Caracteriza uma vontade 
de mudança, de ação no contexto de uma 
sociedade multicultural.”(MUNÕZ e SEDA-
NO, 97, p.119 apud CANDAU, 2003)

A perspectiva “inter” de currículo, tanto 
pelo viés cultural como disciplinar, requer 
uma pedagogia voltada para as relações 
e preocupada, principalmente, com o que 
acontece no interior destas relações. Apro-
ximar o diferente e estabelecer um diálogo 
em busca de um saber mais significativo, 
trata-se de um processo preocupado não 
somente com a convivência pacífica num 
determinado tempo e espaço, mas que 
visa a construção democrática e a consti-
tuição de identidades abertas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No sentido de entender os conceitos de 
interculturalidade e interdisciplinaridade, 
trouxemos neste pequeno texto, conside-
rações para pensar em um currículo que 
favoreça a construção do conhecimento 
dialógico, sem barreiras culturais e favo-
reça  práticas interdisciplinares que valo-
rizem o saber no seu contexto e  na sua 
essência.

“O cultural torna-se pedagógico e a pe-
dagogia torna-se cultural (SILVA 2005, p. 
139)”. Nesta perspectiva, os conceitos de 

currículo intercultural e interdisciplinari-
dade se interligam, pois acreditamos que 
não é possível trabalhar no contexto das 
relações culturais, suas implicações e es-
pecificidades de uma maneira isolada e 
fragmentada. Torna-se necessário incor-
porar vivências diversificadas, para que 
as nossas práticas caminhem em direção 
a uma educação inclusiva que favoreça a 
construção de um conhecimento mais ela-
borado, rico e significativo.
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